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RESUMO – A verminose é um dos principais fatores que limitam a produção dos ovinos e caprinos mantidos em regime de pasto. A utilização de anti-helmínticos é uma das alternativas do controle da verminose, no entanto a recomendação e utilização indiscriminada dos anti-helmínticos têm causado resistência dos helmintos aos grupos químicos comerciais de vermífugos. Este trabalho teve como objetivo avaliar a influência do manejo sanitário na ocorrência de parasitos gastrintestinais em amostras fecais de ovinos e caprinos de algumas propriedades rurais no Município de Ilha Solteira, SP. Assim como o histórico de utilização de anti-helmínticos nos rebanhos e a frequência em que são ministrados. Através da contagem de ovos por grama de fezes (OPG) e técnicas de coprocultura pode-se observar uma maior incidência de ovos de helmintos da família dos Estrongilídeos em caprinos e ovinos. A prevalência de larvas de Haemonchus também pode ser observada em ambas as espécies. Esta concentração de larvas possivelmente é devido à utilização indiscriminada, pelos produtores rurais do município, de um único princípio químico no controle da helmintose, como a ivermectina. Em alguns casos pode ser considerada a falta de tratamento ou até mesmo de prevenção da infecção, sendo realizada somente quando o animal já está extremamente debilitado. Assegurar o conhecimento por parte dos produtores por meio de cursos, boletins e eventos específicos para criadores, pode ser uma alternativa para amenizar o surgimento e até mesmo a seleção de cepas resistentes aos fármacos existentes no mercado.
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Introdução


A criação de ruminantes de pequeno porte no Brasil, como os caprinos e ovinos, vem crescendo concomitantemente com o aumento da demanda de carne e leite dessas espécies animais. Na região Nordeste do país, segundo Quadros (2005), a ovinocultura e caprinocultura é uma importante atividade socioeconômica com destaque para a agricultura familiar, com ênfase no Estado da Bahia, Pernambuco, Piauí e Ceará. Também há importância em outros estados do Brasil, como São Paulo.

De acordo com o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA, 2012), além desses, a criação de ovinos também possui maior representatividade nos Estados do Rio Grande do Sul, Paraná e Mato Grosso do Sul. Também há relevância no Estado de São Paulo na produção de pequenos ruminantes.

No comércio internacional, os produtos da ovinocultura e caprinocultura movimentam cerca de R$ 11 bilhões por ano (Sorio, 2010), sendo a carne ovina responsável pelos valores mais significativos. No entanto, grande parte da carne consumida no Brasil é importada, o que demonstra um mercado interno ambicioso e oportunidades para os produtores brasileiros (Sorio, 2010). De acordo com Moraes Neto et al. (2003), a atividade ainda representa uma boa alternativa de trabalho e renda, devido a produção de alimentos de alto valor biológico (leite, carne e vísceras), bem como de pele de excelente qualidade, além da adaptabilidade dos animais aos ecossistemas locais. 


Entretanto, alguns fatores extrínsecos podem afetar a produtividade do rebanho e, consequentemente, a viabilidade econômica da produção caprina e ovina. A helmintose, também conhecida por verminose, é um dos principais fatores que limitam a produção desses animais mantidos em regime de pasto, resultando em queda de produção e produtividade (Papadopoulos, Himonas e Coles, 2001) e, em casos extremos, levar o animal ao óbito. A queda na produção, no entanto, pode variar de acordo com a categoria animal, estágio fisiológico, nutrição, raça e resistência individual dos animais (Amarante, 2008). Além do manejo sanitário do sistema de produção animal.

Nas regiões como o Sudeste do Brasil, as condições de ambiente são favoráveis ao desenvolvimento e a sobrevivência de larvas de helmintos durante todo o ano (Amarante; Padovani e Barbosa, 1996; Giglioti et al., 2006), o que pode agravar ainda mais o número de animais acometido e o grau de infecção. 

Além disso, segundo Amarante (2008) a verminose é um dos principais problemas sanitários em pequenos ruminantes, não só no Brasil como no mundo, principalmente pela dificuldade no controle, em função da rapidez com que os nematoides desenvolvem resistência aos anti-helmínticos comerciais.


O objetivo deste trabalho foi avaliar a influência do manejo sanitário na ocorrência de parasitos gastrintestinais em amostras fecais de ovinos e caprinos de algumas propriedades rurais no Município de Ilha Solteira, SP. Assim como o histórico de anti-helmínticos utilizados nos rebanhos e a frequência em que são ministrados.
Material e Métodos

O estudo foi realizado em cinco propriedades rurais do município de Ilha Solteira, situada na região noroeste do estado de São Paulo (latitude 20º 38’ 44”S, longitude 51º 06’ 35” W) com altitude de 347,361 m, clima tropical úmido (média anual 25ºC) com estação chuvosa no verão e seca no inverno.

O levantamento das práticas de manejo para controle de verminose do rebanho ovino e caprino foi realizado mediante entrevista com produtores (agricultura familiar), aplicando-se questionário relativo ao manejo sanitário, sistema de produção e produtos dosificados. A classificação do manejo sanitário observado nas propriedades foi realizada mediante observação das condições sanitárias das instalações e dos animais.

 Foi considerado como ruim (R) quando há muito acúmulo de fezes, presença de moscas e insetos no local de manejo dos animais, armazenamento incorreto dos medicamentos, além da ausência de aplicação de vacinas e anti-helmínticos. A classificação para boa (B) considerou a ausência de acúmulo de fezes, moscas e insetos no local de manejo dos animais, correto armazenamento dos medicamentos e da aplicação de vacinas regularizadas e o uso de anti-helmínticos, quando necessário. As condições no entremeio das classificações, ruim e boa, foram avaliadas e devidamente classificadas como regular (RE).

Para a coprocultura e contagem de ovos nas fezes, foram coletadas amostras fecais diretamente da ampola retal de 22 animais, sendo o número mínimo de três amostras por propriedade. Estas foram devidamente identificadas e acondicionadas em uma caixa de isopor com gelo até a chegada ao laboratório de Parasitologia da Faculdade de Engenharia de Ilha Solteira-SP, onde foi realizada a contagem de ovos por grama de fezes (OPG) pela técnica McMaster, segundo Gordon e Whitlock (1939).


Para identificação das larvas (coprocultura) foi utilizado o método de Loss (1898) modificado, o qual consiste na mistura de uma porção de fezes com água e carvão mineral, colocada em placas de Petri fechadas que contem um pedaço circular de papel de filtro em sua base para manter a umidade, deixando-as à temperatura ambiente durante 5 a 7 dias. Para recuperar as larvas filarióides foi realizada a técnica de Rugai, Mattos e Brisola (1954), fundamentada no hidrotropismo das larvas dos nematódeos e na sua tendência de sedimentar espontaneamente.


Os dados obtidos nas análises de OPG e coprocultura foram seguidamente tabelados para determinar a porcentagem de larvas e ovos, assim como dos demais dados avaliados neste estudo.
Resultados e Discussão


As análises realizadas através da contagem de ovos por grama de fezes (OPG) e coprocultura, apresentaram prevalência de larvas de Haemonchus em todas as propriedades avaliadas nesta pesquisa (Tabela 1), assim como de ovos de helmintos da família dos Estrongilídeos (Tabela 2). 

Tabela 1. Ocorrência de larvas de helmintos gastrintestinais em amostras fecais de ovinos e caprinos de algumas propriedades do município de Ilha Solteira, SP.
	Coprocultura (%) de amostras fecais de ovinos

	Cooperia
	Haemonchus
	Trichostrongylus
	Oesophagostomun

	4,00
	84,25
	11,75
	0,00

	Coprocultura (%) de amostras fecais de caprinos

	Cooperia
	Haemonchus
	Trichostrongylus
	Oesophagostomun

	0,00
	97,00
	3,00
	0,00



Os dados obtidos neste trabalho, corrobora com Amarante (2001) e Veríssimo et al. (2002), os quais citam o Haemonchus contortus como sendo o principal helminto gastrintestinal que acomete o rebanho brasileiro, sendo este o mais prevalente e patogênico, fato também mencionado por Amarante (2008), o qual relaciona a patogenicidade destes helmintos com o hábito hematófago. As altas infecções eventualmente culminam com a morte do animal, o que causa perda de produtividade e conseguentemente prejuízos econômicos no sistema de produção.

Tabela 2. Ocorrência de ovos por grama de fezes (OPG) de helmintos gastrintestinais em amostras fecais de ovinos e caprinos de algumas propriedades do Município de Ilha Solteira, SP.

	OPG (%) de amostras fecais de ovinos

	Estrongilídeos
	Oocisto de Eimeria ssp.
	Moniezia ssp.
	Strongyloides papillosus                                                              

	78,71
	20,22
	0,54
	0,53

	OPG (%) de amostras fecais de caprinos

	Estrongilídeos
	Oocisto de Eimeria ssp.
	Moniezia ssp.
	Strongyloides papillosus                                                              

	65,43
	24,69
	9,88
	0,00



Foi possível observar também, nas propriedades estudadas, os grupos de vermífugos frequentemente utilizados, como a salicilanilidas e a avermectinas, sendo este último o mais empregado. A ivermectina e doramectina são os compostos mais frequentes utilizados nas propriedades visitadas. Esse tipo de procedimento constante resulta na seleção da população de parasitos gastrintestinais, aumentando a proporção de indivíduos resistentes aos princípios ativos, com consequente diminuição na sua eficácia (Molento et al., 2004).  Em alguns casos pode-se constatar a falta de tratamento ou até mesmo de prevenção da infecção dos ovinos e caprinos, a qual é realizada somente quando o animal já está extremamente debilitado.

Os resultados deste estudo (Tabela 3) evidenciam que há relação entre manejo sanitário empregado e o número de ovos por grama de fezes, pois os maiores valores de OPG foram registrados nas propriedades com manejo sanitário considerado regular. A falta de princípios ativos novos nas formulações químicas, aliada ao problema da resistência amplamente disseminada em todo o Brasil e o no mundo (Molento e Prichard, 1999), faz com que se busquem outras alternativas (Minho e Abadalla, 2008) no sistema de produção, sendo uma delas a melhoria do manejo sanitário da criação dos animais.
Tabela 3. Manejo sanitário, tipo de sistema de produção e resultado de OPG de algumas propriedades estudadas no município de Ilha Solteira, SP.

	Propriedades
	Nº animais

avaliados (espécie)
	Manejo sanitário
	Sistema de produção
	OPG

	P1
	3 (ovinos)
	B
	E
	3450

	P2
	3 (ovinos)
	RE
	E
	4150

	P3
	5 (caprinos)
	B
	E
	4050

	P4
	6 (ovinos)
	RE
	SE
	7550

	P5
	5 (ovinos)
	B
	SE
	3400


P = propriedade. B= boa, RE = regular; E = extensivo, SE = semi-extensivo. 


A fitoterapia, segundo Lapa et al. (2004), é uma ferramenta a mais, que permite aumentar a variedade de produtos a serem utilizados pelos profissionais com indicações terapêuticas complementares às medicações existentes. No entanto, apesar dos estudos de extratos de plantas com possível ação sobre helmintos gastrintestinais serem notórios, ainda há uma necessidade de verificar a sua aplicabilidade veterinária em campo. Além disso, é importante destacar que, juntamente com o desenvolvimento e aplicação de novas alternativas no controle de parasitas, as informações básicas de manejo e profilaxia devem ser repassadas aos criadores de caprinos e ovinos. 


Desta forma, faz-se necessário assegurar o conhecimento por parte dos produtores por meio de cursos, boletins técnicos e eventos voltados para criadores como uma alternativa para amenizar o surgimento e, até mesmo, a seleção de cepas resistentes aos fármacos existentes no mercado. 

 
Não foi observado diferenças entre o sistema de produção (criação extensiva ou semi-extensiva com acesso a suplementação de concentrado em alguns períodos do ano) e o número de ovos por grama de fezes entre as propriedades avaliadas (Tabela 3), com exceção da propriedade 4 que apresentou maiores valores de OPG que as demais avaliadas na presente pesquisa. 
Conclusões


Nas propriedades avaliadas no município de Ilha Solteira, SP, observou-se ocorrência de parasitos gastrintestinais, com prevalência de ovos de helmintos do gênero Estrongilídeos e de larvas de Haemonchus.

 
O princípio ativo mais utilizado no controle da helmintose nas propriedades estudadas é a ivermectina. Quanto ao manejo sanitário, constatou-se que há relação entre o número de ovos por grama de fezes e o tipo de manejo empregado nos sistemas de produção animal, sendo que em propriedades rurais com melhor manejo sanitário encontram-se os menores valores de OPG.
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